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“E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações,
sabendo que a tribulação produz perseverança, a perseverança produz
experiência e a experiência produz esperança. Ora, a esperança não nos
deixa decepcionados, porque o amor de Deus é derramado em nosso
coração pelo Espírito Santo, que nos foi dado” (Rm 5:3-5).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A lição dessa semana começa com uma declaração surpreendente de
Paulo: “nos gloriamos nas tribulações” (Romanos 5:3-5).

Domingo – As Tempestades da Vida
O episódio da tempestade no Mar da Galileia (Marcos 4:35-41) revela uma das
experiências mais comuns da caminhada cristã: sentir que Deus está em
silêncio quando mais precisamos Dele.

Segunda-feira – Seja Curada
A história da mulher que sofria havia doze anos (Marcos 5:25-34) é um
poderoso retrato da fé perseverante.

A história de Jó é uma das maiores respostas bíblicas à pergunta que
acompanha a humanidade há séculos: por que pessoas fiéis sofrem?

A lição desta semana alcança aqui um de seus pontos mais belos: a graça
de Deus é maior do que a culpa humana. 
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O caminho de Emaús (Lucas 24:13-27) revela uma das maiores dificuldades
da vida cristã: interpretar corretamente os acontecimentos quando
estamos sofrendo.

6
Sexta-feira - Estudo Adicional
O sonho relatado por Ellen White em Primeiros Escritos apresenta uma
poderosa metáfora da jornada cristã.7

Autoria, edição e design: Roni Moreira
Bacharel em Teologia – Faculdade Adventista do
Paraná (Brasil)
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Tribulações Sábado | 06 de Junho

Essa perspectiva desafia uma visão
superficial do evangelho, muito

comum em nossos dias, que promete
apenas prosperidade e soluções

rápidas. A Bíblia, porém, apresenta
uma fé amadurecida pela luta. Ellen
White escreveu: “As provas da vida

são obreiras de Deus para remover as
impurezas e asperezas de nosso

caráter” (A Ciência do Bom Viver, p.
471). Da mesma forma, 1 Pedro 1:7
afirma que a fé provada é mais

preciosa do que o ouro refinado pelo
fogo. A grande questão não é por que

sofremos, mas o que Deus deseja
desenvolver em nós durante o

sofrimento. O amor de Deus não é
demonstrado pela ausência de

tribulações, mas pela Sua presença
constante em meio a elas.

Como tenho reagido quando Deus
não responde minhas orações da
maneira que eu esperava? Pense
um pouco sobre as dificuldades

que você enfrentou recentemente.
Em vez de enxergá-las apenas

como obstáculos, procure
identificar as lições espirituais que
elas produziram. José passou anos
como escravo e prisioneiro antes

de compreender o propósito divino
(Gênesis 50:20). O mesmo Deus
continua trabalhando hoje. Essa

semana, reserve alguns minutos
para registrar em um caderno

como Deus o sustentou em
momentos difíceis. Talvez você

descubra que sua maior
tribulação também foi uma das

maiores oportunidades de
crescimento espiritual.

1

A lição dessa semana começa com uma declaração surpreendente de
Paulo: “nos gloriamos nas tribulações” (Romanos 5:3-5). Em uma cultura
que associa felicidade à ausência de problemas, esse texto apresenta
uma lógica completamente diferente. O apóstolo não está exaltando a
dor em si, mas os resultados que Deus produz por meio dela. A tribulação
gera perseverança, a perseverança molda o caráter e o caráter fortalece
a esperança. Essa verdade encontra eco em Tiago 1:2-4, que ensina que
as provações aperfeiçoam a fé. O autor da lição nos lembra que o
relacionamento com Deus não cresce apenas nos momentos de conforto,
mas também nas experiências difíceis que revelam quem realmente
confiamos para conduzir nossa vida.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



As Tempestades da Vida2

O episódio da tempestade no Mar da Galileia (Marcos 4:35-41) revela uma
das experiências mais comuns da caminhada cristã: sentir que Deus está
em silêncio quando mais precisamos Dele. Os discípulos não eram
inexperientes; alguns haviam passado a vida inteira naquele lago. Ainda
assim, diante da força da tempestade, concluíram que estavam
abandonados. O detalhe mais significativo da narrativa é que Jesus
dormia justamente no lugar do piloto da embarcação. Enquanto os
discípulos enxergavam caos, Cristo permanecia em perfeito controle. A
história nos mostra que a presença de Deus não elimina todas as
tempestades, mas garante que nenhuma delas está fora do Seu domínio.
Como afirma Salmo 46:1, Deus é nosso refúgio e fortaleza em tempos de
angústia.

Existe aqui uma reflexão importante
para nossa época. Muitas pessoas

medem o amor de Deus pelas
circunstâncias favoráveis. Quando
tudo vai bem, acreditam que Deus

está próximo; quando surgem crises,
imaginam que Ele as abandonou. Os
discípulos fizeram exatamente isso
ao perguntar: “Não Te importas que
morramos?” (Mc 4:38). Ellen White

observa que “a incredulidade
interpreta mal a providência divina”
(O Desejado de Todas as Nações, p.

336). O problema deles não era a
tempestade, mas a percepção

equivocada do caráter de Cristo. Da
mesma forma, nossa maior batalha

espiritual nem sempre é contra a dor,
mas contra as dúvidas que ela

produz sobre o amor e a fidelidade
de Deus.

O que costuma ocupar meus
pensamentos quando enfrento

uma tempestade emocional,
financeira ou familiar? Reflita
comigo: quando a ansiedade

surgir, escolha lembrar das
promessas divinas em vez de

alimentar cenários de medo. Uma
jovem, citada na própria lição,

sorria a cada relâmpago porque
acreditava que Deus estava

“tirando uma foto dela”. Embora
simples, essa ilustração revela

uma fé que vê a presença divina
onde outros enxergam apenas

perigo. Em sua família, trabalho
ou igreja, procure compartilhar
uma experiência em que Deus o

sustentou durante uma crise. Seu
testemunho pode fortalecer

alguém que está atravessando
uma tempestade neste exato

momento.

CONTEXTO:

Domingo | 07 de Junho
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Seja Curada3

Há também uma importante
conexão com a realidade atual.

Vivemos em uma sociedade
marcada pela busca incessante

por soluções imediatas para dores
emocionais, espirituais e

relacionais. Entretanto, o relato
bíblico mostra que a verdadeira

transformação ocorre quando a fé
encontra seu objeto correto: Cristo.
Ellen White escreveu: “O Salvador

podia fazer distinção entre o toque
da fé e o contato casual da

multidão descuidosa” (O Desejado
de Todas as Nações, p. 270). Além
disso, Hebreus 11:6 afirma que sem
fé é impossível agradar a Deus. A
cura daquela mulher começou

antes do milagre físico; começou
quando ela decidiu confiar

novamente, apesar de anos de
frustração e sofrimento.

Existe alguma área da minha vida
em que já perdi a esperança de

ver a ação de Deus? Muitas vezes
continuamos frequentando a

igreja, lendo a Bíblia e participando
de atividades espirituais, mas sem

expectativa real de mudança. A
mulher de Marcos 5 nos ensina a

dar um passo de fé mesmo
quando nossas forças parecem

insuficientes. Não espere sentir-se
forte para buscar a Deus.

Aproximar-se Dele é justamente o
caminho para encontrar força.

Nesta semana, escolha apresentar
diante do Senhor uma situação
que você considera impossível.

Entregue-a em oração
diariamente e lembre-se das

palavras de Jesus: “A sua fé salvou
você; vá em paz” (Marcos 5:34). O

mesmo Cristo continua
transformando vidas hoje.

Segunda | 08 de Junho

 história da mulher que sofria havia doze anos (Marcos 5:25-34) é um
poderoso retrato da fé perseverante. Depois de gastar todos os seus
recursos e experimentar sucessivas decepções, ela encontrou em Jesus
sua última esperança. O mais interessante é que a multidão cercava
Cristo, mas apenas uma pessoa O tocou com fé. O autor da lição destaca
uma verdade essencial: não basta estar próximo das coisas de Deus; é
necessário buscar um relacionamento pessoal e intencional com Ele. A
mulher não permitiu que o sofrimento definisse sua identidade. Mesmo
enfraquecida, continuou avançando em direção ao Salvador. Sua atitude
ilustra perfeitamente a esperança descrita em Romanos 5:3-5, que
resiste mesmo quando as circunstâncias parecem desfavoráveis.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Essa narrativa continua
extremamente atual. Em nossa
cultura, existe a tendência de
buscar culpados para toda

tragédia ou de acreditar que
pessoas boas devem ser

poupadas do sofrimento. Porém, a
experiência de Jó demonstra que
a fidelidade não nos torna imunes

às crises. Ellen White afirma que
“Deus nunca conduz Seus filhos de

maneira diferente daquela que
eles mesmos escolheriam se
pudessem ver o fim desde o

princípio” (A Ciência do Bom Viver,
p. 479). Além disso, 2 Coríntios 4:17

ensina que as aflições presentes
produzem um peso eterno de

glória. A fé madura não depende
da compreensão completa dos

acontecimentos, mas da
confiança no caráter de Deus

quando tudo parece
incompreensível.

Como reagir quando não
encontro explicações para aquilo
que estou vivendo? A experiência
de Jó nos ensina que nem sempre

precisamos de respostas
imediatas para continuar

confiando. Pense na sua vida
espiritual hoje. Há perguntas sem
resposta? Há dores que ainda não
fazem sentido? Em vez de permitir
que essas questões o afastem de

Deus, aproxime-se ainda mais
Dele. Abra sua Bíblia em Jó 23:10 e

medite na certeza de que Deus
conhece cada detalhe da sua

jornada. Não permita que a voz da
dúvida seja mais forte do que as

evidências do amor divino já
demonstradas ao longo da sua

história.

Jó4 Terça | 09 de Junho

A história de Jó é uma das maiores respostas bíblicas à pergunta que
acompanha a humanidade há séculos: por que pessoas fiéis sofrem? O
autor da lição nos conduz a um cenário em que tudo parece perdido. Jó
perdeu bens, filhos, saúde e apoio emocional (Jó 1:13-19; 2:7-9). Seus
amigos tentaram explicar sua dor por meio de uma teologia simplista,
afirmando que todo sofrimento era consequência direta de pecados
ocultos. Contudo, o livro de Jó desmonta essa ideia. Nem toda tribulação
é punição divina. Em muitos casos, ela está inserida em um conflito muito
maior entre o bem e o mal. A declaração de Jó, “Eu sei que o meu Redentor
vive” (Jó 19:25), revela uma fé que permanece firme mesmo quando as
respostas não aparecem.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



O autor da lição destaca que
Jesus caminhava ao lado deles

sem ser reconhecido. Isso
acontece frequentemente

conosco. Em momentos de crise,
enxergamos apenas a dor

imediata e esquecemos que Deus
continua conduzindo nossa

história. Ellen White escreveu que
“Cristo nunca abandona aqueles

por quem morreu” (O Desejado de
Todas as Nações, p. 483). Além

disso, Romanos 8:28 garante que
Deus coopera em todas as coisas

para o bem daqueles que O
amam. A grande transformação
dos discípulos ocorreu quando
Jesus abriu as Escrituras. Antes
disso, possuíam informações;

depois, passaram a compreender
o significado dos acontecimentos

à luz do plano divino.

Será que estou interpretando
minha vida apenas pelas

circunstâncias atuais? Reflita
comigo: muitos dos momentos

que hoje consideramos bênçãos
pareciam derrotas quando

aconteceram. José foi vendido
como escravo antes de se tornar
governador. Davi foi perseguido

antes de assumir o trono. Os
discípulos enfrentaram a cruz

antes da ressurreição. Essa
semana, escolha olhar para seus
desafios através das promessas

de Deus e não apenas pelas
emoções do momento. Leia

Romanos 8:28 diariamente e peça
ao Espírito Santo discernimento

para perceber a presença de
Cristo caminhando ao seu lado,

mesmo quando você não
consegue reconhecê-Lo

claramente.

O Caminho de Emaús5 Quarta | 10 de Junho

O caminho de Emaús (Lucas 24:13-27) revela uma das maiores
dificuldades da vida cristã: interpretar corretamente os
acontecimentos quando estamos sofrendo. Os discípulos estavam
decepcionados porque acreditavam que Jesus havia fracassado.
Para eles, a cruz representava derrota. Para Cristo, porém, ela era o
centro do plano da redenção. O contraste entre essas duas
perspectivas é o coração da lição. Enquanto os discípulos
enxergavam apenas perdas, Jesus via a vitória que estava sendo
construída. Essa verdade nos lembra que nossa compreensão da
realidade é limitada. Como declara Isaías 55:8-9, os pensamentos
de Deus são mais altos que os nossos pensamentos.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA
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Olhe para Jesus6

Há uma conexão interessante
entre essa visão e os desafios da

sociedade contemporânea.
Vivemos cercados por distrações,

notícias negativas e preocupações
constantes que disputam nossa

atenção. Psicólogos falam sobre o
impacto do foco mental na saúde

emocional. A Bíblia já ensinava
esse princípio muito antes: aquilo
que contemplamos molda aquilo

que nos tornamos (2 Coríntios
3:18). Ellen White declarou que

“pela contemplação somos
transformados” (O Desejado de

Todas as Nações, p. 83). Quando
direcionamos nosso olhar para as

circunstâncias, aumentamos a
ansiedade; quando o

direcionamos para Cristo,
fortalecemos a esperança. O

problema nem sempre é o
tamanho da luta, mas para onde

estamos olhando durante ela.

Pense um pouco sobre aquilo que
tem ocupado sua mente

diariamente. Notícias, problemas
financeiros, conflitos familiares ou

promessas divinas? Pedro
conseguiu caminhar sobre as águas

enquanto manteve os olhos em
Jesus, mas começou a afundar

quando passou a olhar para o vento
(Mateus 14:29-30). Talvez sua

chamada para a ação hoje seja
simples: substituir alguns minutos

de preocupação por alguns minutos
de comunhão. Leia Romanos 8:18 e

28, anote as promessas
encontradas nesses textos e leve-as

para suas orações. Quanto mais
seus olhos permanecerem em

Cristo, menor parecerá a força das
tempestades ao seu redor.

Quinta | 11 de Junho

O sonho relatado por Ellen White em Primeiros Escritos apresenta
uma poderosa metáfora da jornada cristã. A subida da escada
simboliza a caminhada da fé, marcada por desafios, renúncias e
escolhas constantes. O detalhe mais importante da visão é a
orientação recebida: manter os olhos fixos para cima. Essa imagem
encontra paralelo direto em Hebreus 12:2, que nos convida a olhar
firmemente para Jesus, Autor e Consumador da fé. Em tempos de
tribulação, a tendência humana é concentrar-se nos problemas,
mas o evangelho ensina que a verdadeira esperança nasce quando
contemplamos o caráter de Cristo e Sua atuação em nossa vida.

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Estudo adiconal6

A reflexão final também combate
uma das maiores estratégias do
inimigo: distorcer a imagem de

Deus durante os momentos
difíceis. O autor da lição lembra

que Satanás procura roubar,
matar e destruir, enquanto Cristo

veio para dar vida em abundância
(João 10:10). Ellen White escreveu
que “o último engano de Satanás

será tornar sem efeito o
testemunho do Espírito de Deus”
(Mensagens Escolhidas, v. 1, p.

48). Por isso, fortalecer a
comunhão diária torna-se

essencial. Além disso, Hebreus 13:5
reafirma que Deus jamais
abandona Seus filhos. A fé

verdadeira não ignora a realidade
da dor, mas escolhe confiar que

Deus continua soberano e
amoroso apesar dela.

Chegamos ao final desta semana
de estudos com uma pergunta
essencial: qual decisão prática

preciso tomar para fortalecer meu
relacionamento com Deus? Talvez

seja retomar a vida devocional,
investir mais tempo em oração ou
buscar apoio espiritual na igreja. O

relato do pastor apresentado na
lição mostra como até pequenas

atitudes podem revelar a qualidade
da nossa comunhão com Cristo.

Nossa fé não se manifesta apenas
durante o culto, mas

principalmente nas interações
diárias. Antes de encerrar este

estudo, reserve alguns minutos para
orar sinceramente. Entregue suas

lutas a Deus e repita as palavras do
pai aflito em Marcos 9:24: “Eu creio!

Ajude-me na minha falta de fé.”
Essa pode ser a oração que abrirá

uma nova etapa em sua
caminhada espiritual.

Sexta | 12 de Junho

O encerramento da lição funciona como um convite à
autoavaliação espiritual. Em vez de apresentar novas informações,
o autor da lição propõe perguntas que levam o leitor a refletir sobre
sua experiência com Deus durante as tribulações. Essa abordagem
lembra a oração de Davi: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu
coração” (Salmo 139:23-24). O crescimento espiritual não acontece
apenas pelo acúmulo de conhecimento bíblico, mas pela disposição
de permitir que Deus revele áreas que precisam de transformação.
As perguntas apresentadas nesta sexta-feira apontam para um
tema central: como as dificuldades têm influenciado nossa
percepção do caráter de Deus e nossa confiança em Sua liderança?

CONTEXTO:

COMENTANDO
PARA

PRATICAR



Nesta semana, aprendemos que as tribulações fazem parte da
jornada cristã e não significam ausência de Deus. Através da
tempestade no mar, da mulher curada, da experiência de Jó e dos
discípulos no caminho de Emaús, vimos que Deus continua presente
mesmo quando não compreendemos Seus planos. As provações
podem fortalecer nosso relacionamento com Ele.

Descobrimos que a fé não
cresce apenas nos momentos
de vitória, mas principalmente

nas dificuldades. A
perseverança produz

experiência, e a experiência
fortalece a esperança (Rm 5:3-
5). Deus não promete uma vida

sem lutas, mas garante Sua
presença constante, Seu

cuidado amoroso e a certeza de
que todas as coisas cooperam
para o bem dos que O amam.

As crises revelam como
enxergamos o caráter de Deus.

Diante das tempestades,
podemos escolher a dúvida ou
a confiança. Assim como Jó,

somos chamados a
permanecer fiéis mesmo sem

entender tudo. Como os
discípulos de Emaús,

precisamos permitir que Cristo
ilumine nossa compreensão e

transforme nosso desânimo em
esperança.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 11LIÇÃOLIÇÃO  

                                                Mostre que as tribulações não são evidências do
abandono divino, mas oportunidades de crescimento espiritual. Utilize os exemplos
de Marcos 4, Marcos 5, Jó e Lucas 24 para destacar que Deus está ao lado de Seus
filhos em cada luta. Incentive a classe a compartilhar testemunhos pessoais de
como Deus transformou momentos difíceis em experiências de fortalecimento da
fé e da comunhão com Ele.

COMO ENSINAR?
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